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A 7ª Festa Literária de Jun-
diaí (Flij) começou nesta segun-
da-feira (21) e segue até domingo 
(27), com programação gratuita 
em diferentes espaços da cidade. 
O evento reúne palestras, inter-

venções artísticas, encontros com 
autores, música e atividades vol-
tadas à literatura e à cultura pop. 
A partir de quinta-feira, o Espaço 
Expressa recebe a Feira do Livro, 
com lançamentos, clássicos e con-

tato com a produção editorial. No 
fim de semana, a Biblioteca Muni-
cipal será palco do JundComics, 
aproximando histórias em qua-
drinhos, ilustração e novos uni-
versos de leitura.  Cidades 5

Festa Literária une livros, 
autores e cultura pop em Jundiaí

Festa Literária foi aberta oficialmente ontem e segue até domingo
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Morreu neste domingo (20) 
o cavalo que ficou gravemente 
ferido após se envolver em um 
acidente com um carro no Jar-
dim Novo Horizonte (Varjão), 
em Jundiaí, no final da noite de 
sábado (19). A morte do animal, 

de origem argentina e que par-
ticiparia de um evento neste do-
mingo, foi confirmada por meio 
das redes sociais. Ele não resis-
tiu aos ferimentos e às fraturas  
provocados no acidente. 

Polícia 6

Morre cavalo vítima de 
acidente no fim de semana

O motorista do carro foi agredido por populares e precisou deixar o local

JD. NOVO HORIZONTE 

DIVULGAÇÃO

As polícias Civil e Militar 
apreenderam cerca de 1,2 tonelada 
de drogas entre janeiro e julho na 
área da Seccional de Jundiaí, que 
reúne municípios da região. No mu-
nicípio, a SSP registrou 199 ocorrên-
cias de apreensão de entorpecentes 
no primeiro semestre, volume 33% 
menor que o registrado no mesmo 

período de 2025. O Jardim Novo 
Horizonte liderou as ocorrências, 
seguido por Jardim Tarumã, Cecap, 
Jardim Tamoio e Jardim São Cami-
lo. Apesar da redução nos registros, 
operações realizadas neste ano iden-
tificaram estruturas ligadas ao trá-
fico organizado e movimentações 
financeiras milionárias.  Cidades 4

Região apreende 1,2 tonelada 
de drogas de janeiro a julho

DIVULGAÇÃO

O Instituto Jundiaiense Luiz 
Braille de Assistência ao Deficien-
te da Visão coordenam, em Jundiaí, 
mais uma edição da campanha “De 
olho nos olhinhos”, que alerta sobre 
o retinoblastoma, tipo de câncer 

ocular infantil. Este ano, a iniciati-
va conta com o apoio do Conselho 
Brasileiro de Oftalmologia (CBO). 
O evento será realizado no dia 26 
de setembro, das 12h às 16 horas, no 
Maxi Shopping Jundiaí.  Cidades 5

Câncer ocular infantil 
é tema de campanha 
no Maxi Shopping

Serão realizadas orientações sobre a doença, que atinge crianças pequenas 

SAÚDE 

DIVULGAÇÃO

NO MAXI SHOPPING EM BUSCA DO TÍTULO

Cocomelon transforma 
diversão em aventura

Judô Jundiaí leva 
três à final do Paulista

Até dia 12 de outubro, a turminha de Cocomelon vai 

tomar conta da Praça das Carpas do Maxi Shopping 

Jundiaí, transformando o espaço em um cenário colorido 

e cheio de atividades para a garotada. Cultura & Théo 7

Judô Jundiaí classificou três atletas para a 

final do Paulista após a seletiva em Araras. 

A decisão será neste sábado, em Marília, na 

etapa estadual da competição. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

A redução dos registros ocorre em um ano marcado por operações contra crime organizado

DIVULGAÇÃO

Policiais militares da 2ª Com-
panhia do 11º Batalhão prende-
ram um homem por violência 
doméstica na madrugada des-
te domingo (19), acusado pela 
esposa de feri-la com uma faca 
nas mãos e nos braços. A vítima 
solicitou ajuda da PM no final 
da noite de sábado (18), após se 

desentender com o marido. Du-
rante a discussão, segundo ela, 
o homem usou uma faca e, ao se 
defender, acabou sofrendo cortes 
nas mãos e nos braços. Ele não foi 
encontrado, mas horas depois, 
por volta das 4h de domingo, a 
mulher voltou a acionar a PM, 
que o prendeu.  Polícia 6  

Mulher fica ferida ao 
se defender do marido 
armado com faca

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
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ARTiGOS

Quando estive à frente 
da Secretária Municipal 
da Educação, as escolas 
participavam de projetos 
para melhorar a apren-
dizagem dos alunos, nas 
mais variadas áreas. Um 
deles chamava-se “Inter-
câmbio” e destinava-se a 
compartilhar com toda a 
comunidade, o que estava 
sendo desenvolvido nas 
escolas da rede municipal.

Na apresentação do 
projeto, havia um peque-
no texto que constante-
mente retomo:

“Vocês sabem qual 
é a primeira coisa que 
fazemos quando algo 
muito bom acontece? 
Isso mesmo, contamos 
para alguém. Parece que 
a graça da conquista re-
side, em parte, no ato de 
poder partilhá-lo com ou-
tras pessoas. O mérito da 
ação está lá, de qualquer 
maneira, ainda que silen-
ciosa, mas a graça ... ah, a 
graça é dividir.”

Nunca deixei de gostar 
dessa ideia e deste texto. 
Ele parte de uma observa-
ção simples, mas que sem-
pre passa despercebida: a 
alegria pede testemunhas.

Quando penso nas ale-
grias que tive na vida, noto 
que nenhuma delas foi vi-
vida em silêncio. Quando 
tirava boas notas, corria 
para mostrar a meus pais. 
Ou quando passei no ves-
tibular, ou consegui uma 
medalha no esporte ou ain-

da quando me apaixonei e 
decidi me casar, ou quando 
nasceram meus filhos e ne-
tos, corria sempre telefonar 
para um amigo. Não conse-
guia guardar a informação 
só para mim. Tinha que di-
vidir com alguém. Parece 
que uma grande vitória 
sentida no isolamento não 
é completa.

Talvez seja por isso 
que as redes sociais, te-
nham se tornado a expo-
sição de notícias. Mudou 
o meio, mas não a neces-
sidade de dividir a alegria.

O mais interessante 
é que essa atitude atra-
vessa séculos.

Diz a lenda que, quan-
do descobriu o princípio 
que leva seu nome, Ar-
quimedes saiu nu pelas 
ruas de Siracusa gritando 
“Eureka!” –  “Encontrei!”. 
Uma descoberta ganha 
vida quando encontra al-
guém que a escute.

Algo semelhante 
aconteceu, mais de dois 
mil anos depois, quan-
do Crick e Watson com-
preenderam a estrutura 
do DNA. Conta a tradição 
que Crick teria entrado 
num pub e gritado aos 
presentes: “Descobrimos 
o segredo da vida.”

Um exemplo icônico é 
o do soldado Filepídes que 
em 490 a.C., após a vitória 
grega contra os persas na 
Batalha de Maratona, cor-

reu cerca de 40 quilôme-
tros até Atenas para anun-
ciar o feito. Ao chegar à 
assembleia, anunciou 
“Nenikékamen!” (“Ven-
cemos!”) e caiu morto de 
exaustão logo em seguida.

E há exemplos mais 
próximos de nós: os si-
nos das igrejas. Durante 
séculos, eles não tocaram 
apenas para anunciar as 
celebrações religiosas. 
Tocavam para comuni-
car boas notícias: o fim da 
guerra, a eleição do papa, 
a assinatura da paz. A ale-
gria precisava de um som 
que a espalhasse pela cida-
de. Da mesma forma, os 
fogos de artifício, em dias 
de festa, usam o som para 
anunciar a todos uma co-
memoração.

O futebol nos traz a 
imagem mais espontânea 
desse sentimento. Nenhum 
jogador marca um gol e 
comemora sozinho. Ele 
abraça os companheiros, 
aponta para a arquibanca-
da, procura a família. A ale-
gria exige um abraço.

A felicidade nunca é 
inteiramente individual. 
As conquistas nos perten-
cem, mas a alegria perten-
ce também a quem a cele-
bra conosco. Não damos 
uma boa notícia apenas 
para informar. Contamos 
para revivê-la. Quando 
alguém sorri conosco, a 
alegria acontece de novo.

No fundo, diante de 
uma grande realização, 
acabamos repetindo o 
gesto do velho Arquime-
des, procurando alguém a 
quem possamos dizer com  
simplicidade: “Eureka!”

FRANCISCO CARBONARI 

é ex secretário de Educação 

A alegria pede 
testemunhas

Parece que uma 
grande vitória 
sentida no 
isolamento não 
é completa

FRANCISO 

CARBONARI

O cenário macroeconô-
mico atual impõe um fardo 
severo a quem produz no 
país, sufocando o planeja-
mento financeiro corpora-
tivo e elevando a pressão 
sobre as contas das fábricas. 
O impacto dessa realidade 
foi rigorosamente medido 
pela 3ª edição da Consulta 
Empresarial sobre Juros, 
Créditos e Custos Finan-
ceiros, realizada em agosto 
pela Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI) com 
140 empresas industriais de 
28 setores produtivos em 
21 estados da federação. Os 
dados revelados neste últi-
mo dia 15,  mostram que 
32% das empresas esperam 
alta no saldo da dívida ban-
cária. A necessidade de fi-
nanciamento operacional 
é alarmante em frentes 
essenciais, atingindo 56% 
em contas a pagar, 50% em 
estoques e 49% por cento 
em contas a receber.

A vulnerabilidade estru-
tural se conecta diretamente 
à alta da taxa Selic, o princi-
pal termômetro para o custo 
do dinheiro no país. O Brasil 
enfrenta um contexto desa-
fiador, ostentando o maior 
patamar de juros reais do 
planeta (13,75%, segundo 
divulgação do Comitê de Po-
lítica Monetária no dia 16). 
Essa taxa elevada encarece o 
crédito na cadeia produtiva, 
colocando a indústria nacio-
nal em desvantagem com-
petitiva frente às principais 
economias globais. O que o 

estudo da CNI nos mostra 
é que o efeito negativo dos 
juros vai além dos investi-
mentos, paralisando contra-
tações, travando a troca de 
maquinários e estrangulan-
do a capacidade produtiva, 
visto que 57% das empresas 
consultadas preveem queda 
na porcentagem de lucro lí-
quido em relação ao fatura-
mento total.

Vale dizer que uma ava-
liação técnica do ambiente 
de negócios revela alguns 
escassos sinais de alívio e re-
siliência estrutural. Apesar 
da pressão financeira, hou-
ve uma considerável queda 
na proporção de indústrias 

que esperavam o aumento 
do endividamento bancá-
rio em agosto se compara-
do a junho, quando o índice 
desfavorável alcançava 45% 
por cento. Da mesma forma, 
o percentual de empresas 
que sofriam com a expec-
tativa de perda de margem 
líquida recuou de 64% em 
junho para 57% em agosto, 
demonstrando que a mar-
gem de manobra corporati-
va está se reajustando.

Para compreender a 
raiz desse aperto, é preci-
so olhar para a taxa Selic 
(Sistema Especial de Liqui-
dação e de Custódia), cria-
da em 1989. Ela funciona 
como a taxa básica de ju-
ros da economia, servindo 
de referência para todas as 
demais taxas do mercado 

financeiro. Sob a ótica do 
Banco Central (BC), o prin-
cipal motor para a elevação 
desse índice é o controle da 
inflação. Quando a autori-
dade monetária identifi-
ca pressões inflacionárias 
decorrentes de desajustes 
fiscais, incertezas globais 
ou aquecimento excessi-
vo da demanda, a elevação 
da Selic é acionada para 
conter o consumo e frear 
a alta generalizada de pre-
ços. Mas a verdade é que, 
no cenário atual, após um 
ciclo de reajustes e manu-
tenção em patamares con-
tracionistas para ancorar 
as expectativas frente ao 
avanço inflacionário, a ta-
xa segue em níveis ainda 
muito elevados, impondo 
o pesado custo financeiro 
que a atividade industrial 
brasileira agora relata com 
tanta urgência.

Em suma, superar este 
ciclo adverso exige uma 
sintonia fina e coordena-
da entre a estrita responsa-
bilidade fiscal do governo 
e uma política monetária 
calibrada com precisão pe-
lo Banco Central. A estabi-
lidade macroeconômica e a 
previsibilidade regulatória 
são bases de sustentação in-
dispensáveis para que o cré-
dito volte a fluir de maneira 
saudável, aliviando o cai-
xa das empresas. Somente 
com a convergência desses 
importantes fatores estru-
turais e institucionais será 
possível destravar de vez a 
competitividade sistêmica 
e assegurar o firme, amplo e 
sustentável crescimento de 
toda a indústria brasileira.

FRANCESCONI JÚNIOR é primeiro 

vice-presidente do Ciesp e diretor 

da Fiesp

Juros que 
sufocam indústria

A vulnerabilidade 
estrutural 
se conecta 
diretamente à 
alta da taxa Selic

FRANCESCONI 

JÚNIOR 

Terno azul-marinho de 
calça curta, gravata borbole-
ta, cabelos bem penteados e 
lá ia eu, membro da Cruzada. 
É, Cruzada mesmo, Cruzada 
Eucarística Infantil da Vila 
Arens, dirigida pelo padre 
Hugo! Meninos e meninas 
com idades entre 9 e 14 anos 
tomavam conta de boa parte 
da igreja, durante a missa das 
7h30, conhecida como Missa 
das Crianças, no início da dé-
cada de 1960. Nos primeiros 
domingos do mês, é que to-
do mundo na igreja percebia 
nossa presença. Neste dia ha-
via reunião geral e a presença 
de todos era obrigatória. E de 
uniforme! Uniforme dos me-

ninos era terno azul, calças 
curtas, camisa branca, meias 
três-quartos. A calça curta 
realçava a meia três-quartos. 
Meninas usavam vestido 
branco, meias três-quartos e 
uma boina, também branca, 
na cabeça. Na frente, Roberto 
Batista, presidente da Cruza-
da, subia a escadaria da igreja, 
carregando a bandeira. Passá-
vamos pelo corredor central, 
percebendo o olhar atento 
dos demais fiéis, presentes à 
cerimônia. Batista subia os de-
graus do altar-mor e colocava 
a bandeira no pedestal e ela 
ali ficava até o final da missa.

Participávamos da cerimô-
nia compenetrados, atentos, 
rezando o tempo todo, cantan-
do o tempo todo. Como a mis-
sa ainda era rezada em Latim, 
levávamos livretos de cânticos 
e nossa voz ecoava pela nave 
católica. Me arrepiava entoar 
os cânticos, sentia o olho lacri-
mejar, a voz embargar...

Apesar do rigor do padre 
Hugo, sentia falta das ativida-
des semanais se não partici-
passe da missa. E se partici-
passe de uma que não tivesse 
todo o grupo, me sentia per-
dido, deslocado.

Me lembro das três Marias 
que comandavam o grupo e 
eram conhecidas como “zela-
doras”. Maria Josefina, Maria 
de Lurdes e Maria Tereza, três 
irmãs que moravam numa pe-
quena casa de madeira pró-
xima à rua XV de Novembro, 
atrás havia linha férrea.

Além delas, Vitória e Vi-
cente, netos do velho foieiro 
e Roberto Batista, o primeiro 
e único presidente que vi à 
frente da Cruzada. Nomes 
como Roberto Domingues, 
Afonso Pastro, Max Gehrin-
ger, o homem que aparecia 
no Fantástico, Marly, Maria 
Ângela, a Zeni e a Oliveira 
faziam parte da Cruzada. A 
média era de 50 crianças. Do-

na Leonor era a organista e 
ajudava nos ensaios de cân-
tico e também preparava as 
crianças para as peças de tea-
tro que apresentamos no sa-
lão paroquial que mais tarde 
virou o Cine Vila Arens. Me 
sentia deslocado trabalhar 

como “ator”, interpretar per-
sonagens em peças como “Os 
tamancos do diabo” e “Viva o 
general”. Ficava vermelho, 
sentia a voz sumir, mas não 
perdia a pose, principalmen-
te quando interpretei Satanás 
e tive que fugir do crucifixo 
que padre Hugo me acenava 

da plateia. E era lá do palco 
que eu procurava, entre os 
presentes, dona Angelina e 
seu Alcindo. Com meus 12 
anos, achava que estavam 
orgulhosos de me verem ali.

Acabei sendo o responsá-
vel pela entrada na Cruzada 
de praticamente todos meus 
irmãos. Com exceção de Ade-
mir, que se tornou congregado 
mariano, todos foram mem-
bros da Cruzada: Ana Maria, 
Osmar, Antonio e Alberto.

O que não me deixa es-
quecer este tempo é o padre 
Hugo. Austero, inteligente, 
cobrando das crianças respon-
sabilidade. Lições inesquecí-
veis! Nós espelhamos tanto 
nele que Antonio acabou se-
guindo seus passos e trabalha 
na Diocese de São Paulo, ten-
do, inclusive, participado do 
programa “Sagrado”, na Rede 
Globo de Televisão.

Padre Hugo já partiu. 
Uma partida inesperada, sem 

tempo de despedidas, mas 
sua fisionomia, seu olhar, 
sua mão ajeitando os poucos 
fios de cabelo, seu sorriso e 
sempre aquela batina preta, 
mostrando que ali estava um 
sacerdote, não desaparecem 
de minha mente.

A infância, sem dúvida, é a 
melhor fase de nossas vidas. E 
sempre traz lembranças ines-
quecíveis. Mesmo sem existir 
uma máquina para nos trans-
portar para aqueles tempos, 
conseguimos voltar até eles.

E o meu maior orgulho é 
ter convivido com tanta gen-
te importante. E eram. E são! 
Até hoje. Todos! Muitos, nun-
ca mais vi, outros ouço falar, 
mas o que faz estes olhos se 
encherem de água é a recor-
dação de um tempo que resis-
te aos anos, às décadas e está 
sempre viva, sempre fresca 
em minha lembrança.

NELSON MANZATTO é jornalista 

Nos tempos da Cruzada

Roberto Batista, 
presidente da 
Cruzada, subia 
a escadaria da 
igreja, carregando 
a bandeira

NELSON 

MANZATTO
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Nesta segunda-feira, dia 
21, na sede da 33ª Subseção 
da OAB (Ordem dos Advo-
gados do Brasil) de Jundiaí, 
foi realizada uma sabatina 
com os candidatos a depu-
tado estadual que têm do-
micílio eleitoral na cidade. 
Foram convidados: Dica Xi-
que-Xique, Leandro Basson, 
Edicarlos Vieira, Faouaz Taha 
e Pedro Bigardi. Apenas Edi-
carlos Vieira e Pedro Bigardi 
compareceram e participa-
ram de todo o debate.

A abertura foi feita pelo 
presidente da Comissão de 
Direito Eleitoral da OAB Jun-
diaí, Alceu Eder Massucato. 
Ele agradeceu a presença 
do público, dos candidatos 
e dos advogados e destacou 
que é papel da OAB, previsto 
no estatuto da entidade, con-
tribuir para a democracia e 
para o aperfeiçoamento das 
instituições. “Essa ação for-
talece a democracia e apre-
senta as propostas dos can-
didatos para a população”. 
Ele lamentou as ausências. 
“Foi a perda de uma grande 
oportunidade dos candida-
tos que não compareceram.”

As perguntas foram ela-
boradas pela própria Comis-
são e também enviadas pela 

população pelos canais da 
Subseção, com temas como 
segurança pública, saúde, 
educação, mobilidade, in-
fraestrutura, esporte, cultu-
ra, lazer, entre outros. Cada 
resposta deveria ser dada em 
até dois minutos, sem inter-
rupção entre os candidatos.

O presidente da OAB-
-Jundiaí, Daniel Martinelli, 
afirmou que o evento é im-
portante para a cidade, com a 
apresentação dos candidatos 
com domicílio em Jundiaí. 

“Esperamos ter grandes pro-
postas, que servirão para nos 
orientar na escolha do voto.” 

HISTÓRIA 
Logo no início, Edicarlos 

Vieira, candidato a deputado 
estadual, agradeceu o con-
vite, externou respeito pela 
OAB e contou sua trajetória. 
Disse que chegou a Jundiaí 
ainda jovem, relatou o tra-
balho comunitário antes de 
entrar na política, lembrou 
que é membro do Parlamento 

Regional e presidente da Câ-
mara Municipal de Jundiaí. 
Afirmou que o que acontece 
em Jundiaí reflete na região e 
que tem propostas para me-
lhorias, principalmente na 
integração de políticas pú-
blicas entre os municípios.

O ex-prefeito e deputa-
do estadual, Pedro Bigardi, 
destacou que está há mais 
de 40 anos na vida pública, 
participou do movimento 
das Diretas Já e do processo 
de impeachment do ex-presi-

dente Fernando Collor. Disse 
que conhece a importância 
da OAB na defesa da demo-
cracia e lamentou a ausência 
dos outros três candidatos, 
classificando como desres-
peito à entidade. Bigardi afir-
mou que esta é a 14ª eleição 
que participa e lembrou que, 
quando foi candidato a pre-
feito, teve mais de 140 mil 
votos e foi eleito. Bigardi 
também lamentou a ausên-
cia dos candidatos e conside-
rou “uma falta de respeito à 

OAB”. Ele é candidato a de-
putado estadual. 

Apenas o vereador Faouaz 
Taha justificou a ausência por 
incompatibilidade de agenda.

Os dois candidatos tam-
bém abordaram propostas 
para a economia e a redução 
de impostos, defenderam me-
didas para melhorar a arreca-
dação sem aumentar a carga 
tributária e criticaram a má 
qualidade da educação nas 
escolas públicas em Jundiaí. 
Também falaram sobre mobi-
lidade urbana e infraestrutura, 
com foco na necessidade de 
investimentos regionais e na 
busca de recursos do Estado.

O público acompanhou a 
sabatina no auditório da sede 
da 33ª Subseção e também ao 
vivo pelo Instagram oficial 
da OAB Jundiaí.

No terceiro bloco, nas 
considerações finais, os can-
didatos agradecem o espaço 
aberto para expor as suas 
propostas, e falaram que foi o 
único espaço na cidade onde 
puderam debater propostas 
com outros candidatos.

Na terça-feira, dia 22 de 
setembro, é a vez dos candi-
datos a deputado federal par-
ticiparem da sabatina. Segue o 
mesmo critério: apenas candi-
datos com domicílio eleitoral 
em Jundiaí. Ao todo, foram dez 
convidados pela entidade.

OAB Jundiaí sabatina candidatos 
e apenas dois comparecem

COM OS ADVOGADOS Em três blocos, dois candidatos falaram da trajetória e defenderam projetos em diferentes áreas 

DIVULGAÇÃO

Apenas Edicarlos Vieira e Pedro Bigardi comparecem ao 1º dia de apresentação na OAB 

DINÁ DE MELO
grupo.editores@jj.com.br

A Câmara Municipal de 
Jundiaí tem cinco projetos na 
pauta da sessão desta terça-fei-
ra (22). Entre os temas estão 
uma mudança na regra para a 
abertura das sessões, a criação 
de uma rede municipal de cur-
sinhos populares e a possibili-
dade de irmãos estudarem na 
mesma escola. Também serão 
analisados projetos sobre o ca-
lendário de eventos e a deno-
minação de ruas.

O primeiro item é uma 
proposta da Mesa Diretora 
que altera a Lei Orgânica de 
Jundiaí. O texto revoga o ar-
tigo 30, que estabelece uma 
exigência de número míni-
mo de vereadores presentes 
para a abertura das sessões. 
A proposta será votada em 

primeiro turno e, se aprova-
da, ainda terá de cumprir as 
demais etapas previstas para 
alterações na Lei Orgânica. A 
matéria tem parecer da Co-
missão de Justiça e Redação 
e exige maioria simples.

Na sequência, os vereado-
res analisam o projeto da ve-
readora Mariana Janeiro, que 
cria a Rede Municipal de Cur-
sinhos Populares e um comitê 
para organizar e acompanhar 
as ações. A ideia é estruturar 
os cursinhos dentro de uma 
política municipal, seguindo 
programas previstos na le-
gislação federal, com foco na 
preparação de estudantes que 
pretendem ingressar no ensino 
superior. O texto cita a Lei Fede-
ral nº 10.558/2002 e o Decreto 

Federal nº 12.410/2025 e já pas-
sou pelas comissões de Justiça 
e Redação, Defesa da Cidada-
nia, Inclusão Social e Direitos 
Humanos e Educação, Cultura, 

Lazer, Turismo e Esporte.
Também está na pauta o 

projeto do presidente da Câ-
mara, Edicarlos Vieira, que 
inclui no calendário oficial 

o “Espetáculo Anual do Pro-
jeto Tem Dança na Escola”. A 
apresentação deverá ocorrer 
no primeiro sábado de dezem-
bro. A proposta passou pelas 
comissões de Justiça e Reda-
ção e de Educação, Cultura, 
Lazer, Turismo e Esporte.

Outro projeto, de auto-
ria do vereador Paulo Sergio 
Martins, trata da matrícula de 
irmãos na rede municipal. A 
proposta altera a legislação 
para garantir que irmãos que 
frequentem a mesma etapa 
ou ciclo da educação básica 
possam estudar na mesma 
unidade escolar.

O texto modifica a Lei nº 
8.374/2015, que instituiu o 
Sistema Municipal de Ensino, 
e já recebeu pareceres favorá-

veis das comissões responsá-
veis pela análise da matéria.

A pauta termina com cinco 
projetos para denominar ruas 
e vias públicas. De autoria de 
Romildo Antonio, três propos-
tas dão os nomes de Rua Ân-
gelo Antônio Rodrigues, Rua 
Francisco Cordeiro e Rua César 
Alessandro da Silva a vias do 
Jardim Novo Horizonte, Parque 
Residencial Jundiaí e Núcleo 
Residencial Água Doce.

Outros dois projetos, de 
Henrique Parra do Cardume, 
homenageiam Engenheiro 
Cássio Vetrenka e Professora 
Luma Vitória Fernanda da Sil-
va, dando seus nomes a ruas 
dos loteamentos Bosques do 
Corrupira, no Jardim Celeste, 
e Jardim Elisa, no Castanho.

Câmara vota mudança na regra para início das sessões 
JUNDIAÍ 

PELA ORDEM

Comércio 
nas eleições
O comércio poderá funcio-

nar normalmente nos dias 

de votação das Eleições 

2026, desde que os estabe-

lecimentos garantam aos 

funcionários condições 

efetivas para exercer o 

direito ao voto. A orienta-

ção consta das regras do 

tribunal Superior Eleitoral 

(tSE) e foi reforçada pelo 

Sincomercio Jundiaí e 

Região. As empresas de-

vem organizar as escalas 

considerando o tempo 

necessário para desloca-

mento, votação e retorno 

ao trabalho. também 

precisam observar a legis-

lação trabalhista, normas 

municipais e a convenção 

coletiva de trabalho da 

categoria. O primeiro turno 

será em 4 de outubro e, se 

houver segundo turno, em 

25 de outubro.

Muita 
promessa, 
pouca ação
Nos bastidores da 

política regional, 

a avaliação sobre 

um determina-

do prefeito da 

Região Metropo-

litana de Jundiaí é 

de que centraliza 

decisões, pro-

mete bastante 

e entrega bem 

menos do que 

anuncia. Receber 

a população, di-

zem, até recebe. O 

problema estaria 

no passo seguin-

te: transformar 

conversa em 

ação. Para quem 

acompanha de 

perto a admi-

nistração, sobra 

promessa e falta 

resultado.

Brinquedos 
inclusivos
O vereador, Lelê Aprígio, 

de cajamar, apresentou 

indicação ao prefeito  para 

a instalação de brinque-

dos inclusivos nas áreas 

de convivência e lazer do 

município. A proposta 

prevê equipamentos 

adaptados para permitir a 

participação de crian-

ças com deficiência ou 

necessidades especiais de 

mobilidade nos espaços 

públicos. Segundo a justifi-

cativa, o brincar contribui 

para o desenvolvimento 

motor, cognitivo, emocio-

nal e social. O vereador 

afirma que muitos locais 

ainda não contam com 

equipamentos adaptados. 

A iniciativa busca ampliar 

a acessibilidade e garantir 

que crianças possam 

brincar e interagir nos 

espaços públicos.

Proteção aos 
candidatos
Desde sábado (19), 15 

dias antes do primeiro 

turno, candidatos não 

podem ser presos ou 

detidos, salvo em caso 

de flagrante delito. A 

proteção está prevista 

no código Eleitoral e 

vale até 6 de outubro, 

48 horas após a vota-

ção de 4 de outubro. 

A regra faz parte das 

medidas especiais 

adotadas pela Justiça 

Eleitoral na reta final 

do pleito. O objetivo é 

garantir o andamento 

regular da campanha 

e da votação, sem im-

pedir a prisão em fla-

grante. A partir de 29 

de setembro, a mesma 

proteção passa a valer 

para os eleitores, com 

exceções previstas 

na legislação. 

DIVULGAÇÃO

O ministro Alexandre de Moraes teria sido visto saindo de jato de Vorcaro

Pressão sobre caso Moraes-Vorcaro 
Um vídeo que mostra Alexandre de Moraes e a esposa, Viviane Barci, desembarcando 

de um jatinho ligado ao ex-banqueiro Daniel Vorcaro, em 2025, reacendeu a discussão 

sobre a relação entre o ministro do StF e o empresário. O escritório de Viviane confirmou 

que contratou serviços de táxi aéreo da Prime Aviation, empresa ligada a Vorcaro, mas 

afirmou que ele não estava nos voos e que a contratação seguia critérios operacionais. 

O registro confronta declaração anterior do gabinete de Moraes, que negava viagens em 

aeronaves de Vorcaro. Ex-ministros do StF defendem que a corte apure os fatos. O caso 

segue sob análise do Supremo.

DIVULGAÇÃO-

A pauta promete mais uma sessão tranquila na Câmara de Jundiaí
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A Secretaria da Segu-
rança Pública de São Paulo 
(SSP-SP) registrou 199 ocor-
rências de apreensão de dro-
gas em Jundiaí entre janeiro 
e junho de 2026, enquanto 
as polícias Civil e Militar 
apreenderam cerca de 1,2 
tonelada de entorpecentes 
entre janeiro e julho na área 
da Seccional de Jundiaí, que 
reúne o município e outras 
cidades da região. No mes-
mo período, mais de 2,7 mil 
pessoas foram detidas. Em 
Jundiaí, o Jardim Novo Ho-
rizonte concentrou o maior 
número de ocorrências no 
primeiro semestre, com 40 
registros, seguido por Jardim 
Tarumã, com 16, Cecap e Jar-
dim Tamoio, com 13 cada, e 
Jardim São Camilo, com 11 
Operações realizadas neste 
ano também identificaram 
estruturas organizadas de 
tráfico na região.

Os 199 registros repre-
sentam uma queda de 33% 
em relação aos 297 casos re-
gistrados no mesmo período 
de 2025. Os dados da SSP in-
cluem ocorrências de apreen-

são de entorpecentes rela-
cionadas ao tráfico e ao uso 
pessoal. A redução dos casos 
não permite afirmar, isolada-
mente, que houve queda na 
circulação de drogas, já que o 
indicador também é influen-
ciado pela atuação das forças 
de segurança.

O Jardim Novo Horizonte 
também liderou o levanta-
mento no primeiro semestre 
de 2025, com 39 ocorrências. 
Jardim Tamoio teve 23 regis-
tros, Jardim São Camilo 21, 
Jardim Santa Gertrudes 16 e 
Vila Nambi 16. Jardim Taru-
mã e Cecap tiveram 14 casos 
cada. Entre junho e setembro 

de 2026, foram registrados 
outros 71 casos. O Jardim 
Novo Horizonte voltou a 
aparecer na liderança, com 
10 ocorrências, seguido por 
Jardim Tarumã, com nove, 
Torres de São José, com sete, e 
Jardim São Camilo, com seis.

OPERAÇÕES
A redução dos registros 

ocorre em um ano marcado 
por operações contra estrutu-
ras de tráfico organizado. Em 
setembro, a Polícia Civil de-
flagrou a Operação Colapso, 
que resultou na prisão de oito 
pessoas apontadas pela inves-
tigação como integrantes do 

escalão do PCC em Jundiaí. 
Em junho, a Operação Tor-

neira, conduzida pelo Gaeco 
em conjunto com as polícias 
Civil e Militar, investigou um 
núcleo de traficantes ligados 
ao PCC que atuaria na região 
de Jundiaí. A investigação 
identificou movimentações 
financeiras de aproximada-
mente R$ 230 milhões rela-
cionadas a um esquema de 
lavagem de dinheiro. Foram 

cumpridos 43 mandados de 
busca em 12 municípios.

A SSP informou ainda 
que as polícias Civil e Mili-
tar apreenderam cerca de 1,2 
tonelada de entorpecentes 
entre janeiro e julho de 2026 
na área da Seccional de Jun-
diaí, que inclui outros muni-
cípios. No mesmo período, 
mais de 2,7 mil pessoas fo-
ram detidas na região.

Para o secretário de Se-

gurança Pública de Jundiaí, 
Guilherme Balbino Rigo, 
o aumento dos registros de 
tráfico e de apreensão de en-
torpecentes nos últimos anos 
também reflete a intensifica-
ção do combate. Segundo ele, 
as ocorrências de tráfico pas-
saram de 138 em 2022 para 
395 em 2025, enquanto os re-
gistros de apreensão de entor-
pecentes subiram de 39 para 
107, alta de 174% no período. 

A Guarda Municipal in-
formou que os dados estatís-
ticos podem ser consultados 
no portal da SSP-SP e que as 
equipes realizam operações 
de combate ao tráfico diaria-
mente. A Prefeitura também 
informou que a identificação 
oficial de facções criminosas 
é atribuição da Polícia Civil. 
A SSP afirma que mantém 
ações permanentes contra 
o tráfico e que utiliza inteli-
gência, tecnologia, integra-
ção entre as polícias e análise 
das ocorrências para direcio-
nar o policiamento.

Em sete meses, 
1,2 tonelada de 
drogas apreendidas 
em Jundiaí 

TRÁFICO segundo a ssP, os registros incluem ocorrências de  
apreensão de entorpecentes relacionadas ao tráfico e ao uso pessoal

diVULGaÇÃO

Ações de combate ao tráfico são realizadas diariamente pelas forças de segurança

GIOVANNA VIANNA
grupo.editores@jj.com.br
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Operações deste ano resultaram em prisões e apreensões de drogas Os dados apontados são da Secretaria de Segurança Pública

A proteção dos manan-
ciais e da vegetação do entor-
no é parte fundamental das 
ações que contribuem para a 
segurança hídrica do municí-
pio. De acordo com o Relató-
rio de Sustentabilidade 2025, 
a DAE mantém 26,19 hectares 
em processo de restauração 
ambiental. Desse total, 24,49 
hectares estão localizados em 
áreas de manancial e 12,14 já 
foram restaurados. O traba-
lho integra o programa “Flo-
resta Feita à Mão”, voltado à 
restauração ecológica, com 
prioridade para áreas de ma-
nanciais e utilizando espé-
cies arbóreas nativas.

A manutenção da vege-
tação nessas áreas contri-
bui para a conservação dos 
mananciais, auxiliando na 
proteção do solo, das nas-
centes e dos cursos d’água. 
Por isso, a restauração não 
é apenas uma ação isolada 
de preservação ambiental, 
mas também uma medida 
relacionada à proteção dos 
recursos necessários ao abas-
tecimento da cidade.

A chefe de Licenciamento 
Ambiental da DAE, Ana Pau-
la Regra, explica que o mu-
nicípio está inserido em um 
território de relevância am-
biental, que inclui a Área de 

Proteção Ambiental (APA) de 
Jundiaí, que possui zonas com 
proteções especiais: Zona de 
Vida Silvestre, Zona de Con-
servação da Vida Silvestre e 
Zona de Conservação Hídrica. 
Desta forma, as intervenções 
necessárias para a operação 
dos sistemas de água e esgoto 
também precisam considerar 
seus impactos sobre a vege-
tação e os recursos naturais. 

Esse cuidado começa ain-
da na etapa de planejamento 
das obras, com a análise dos 
impactos ambientais que po-
derão ser gerados pela inter-
venção. A partir dessa avalia-
ção, são definidas medidas 
para reduzir as interferências 
sobre a vegetação e a fauna lo-
cal. A DAE adota, por exemplo, 
a definição de traçados com 
menor impacto e o uso de téc-
nicas construtivas e materiais 
que reduzam os riscos. 

A preservação dos recur-
sos naturais também está 
diretamente relacionada à 
ampliação dos sistemas de 
esgotamento sanitário. O 
avanço da infraestrutura de 
coleta e tratamento de esgoto 
contribui para a qualidade 
da água dos rios e córregos e 
para a conservação dos ecos-
sistemas aquáticos.

DAE destaca ações com foco 
na proteção dos mananciais

RESTAURAÇÃO AMBIENTAL 

Os municípios da Região 
Metropolitana de Jundiaí 
(RMJ) deverão ter dias chu-
vosos ao longo da semana. 
De acordo com o Boletim 

Meteorológico divulgado pe-
la Coordenadoria Estadual de 
Proteção e Defesa Civil e do 
Centro de Gerenciamento de 
Emergência do Estado de São 

Paulo, há previsão de aumento 
das instabilidades no Estado. 

A atenção se concentra espe-
cialmente para terça-feira (22) e 
quarta-feira (23), quando as chu-

vas poderão ocorrer de forma 
mais forte e generalizada, acom-
panhadas por raios, rajadas de 
vento e possibilidade pontual 
e isolada de queda de granizo.

Defesa Civil de Jundiaí alerta para 
possibilidade de retorno das chuvas 

PRÓXIMOS DIAS 

A publicação “Turismo 
Inclusivo e Competitivida-
de no Estado de São Paulo 
– Estudo de Boas Práticas” 
foi lançada oficialmente, re-
unindo 15 experiências de 
acessibilidade e inclusão de-
senvolvidas em destinos tu-
rísticos, equipamentos cul-
turais, eventos e programas 
municipais. Entre os casos 
estudados estão a Festa da 
Uva (Jundiaí). 

O material foi produzido 
no âmbito do projeto Turis-
mo Inclusivo e Competitivi-
dade no Estado de São Paulo, 
parceria entre a Secretaria de 
Estado dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência (SEDPcD), a 
Secretaria de Turismo e Via-
gens do Estado de São Paulo 
(Setur-SP) e a Escola de Artes, 
Ciências e Humanidades da 
Universidade de São Paulo 
(Each-USP).

O estudo também reú-
ne experiências do Museu 
Histórico e Pedagógico Índia 
Vanuíre (Tupã), do Projeto Pé 
na Estrada (São Sebastião), 
da Rede dos Sonhos (Socor-
ro), do Sabina (Santo André), 
de Santos, do Sesc Bertioga 
e do Moinho Povos Unidos 
(Holambra).

O material considera 

acessibilidade de forma am-
pla, abrangendo aspectos 
arquitetônicos, comunica-
cionais, metodológicos, ins-
trumentais, programáticos, 
atitudinais e estéticos. Nesse 
contexto, uma boa prática é 
entendida como uma respos-
ta concreta a uma barreira 
identificada, implementada 
e aperfeiçoada, cuja expe-
riência pode servir de refe-
rência para adaptações em 
outros contextos.

As experiências selecio-

nadas contemplam diferen-
tes públicos, entre eles pes-
soas com deficiência física, 
visual, auditiva e intelectual, 
pessoas autistas e pessoas 
com 60 anos ou mais. A pu-
blicação busca documentar 
as soluções adotadas e os re-
sultados observados, contri-
buindo para a disseminação 
de referências que possam 
ser adaptadas por outros des-
tinos e equipamentos turís-
ticos. Leia mais na versão 
on-line do JJ (jj.com.br)

Festa da Uva compõe manual de 
turismo inclusivo no Estado de SP

PCDS
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Jundiaí foi citada na publicação “Turismo Inclusivo”

SOBAM – CENTRO MÉDICO HOSPITALAR S.A.
CNPJ/MF nº 50.739.135/0001-41 - NIRE: 35.300.119.100 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 30 DE JUNHO DE 2026
1. Data, Hora e Local: Às 09h00 horas do dia 30 de junho de 2026, na sede da SOBAM – Centro 
Médico Hospitalar S.A. (“SOBAM”, “Incorporada” ou “Companhia”), na Rua Vinte e Três de Maio,  
nº 790, 1º andar, Vianelo, Jundiaí, SP, CEP: 13.207.070. 2. Convocação e Presença: Dispensada 
a publicação de Editais de Convocação, nos termos do artigo 124, §4º da Lei nº 6.404, de 15 de 
dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), tendo em vista a presença 
da acionista única, representando a totalidade do capital social da Companhia. Presentes, ainda, os 
contadores responsáveis pela elaboração do laudo de avaliação da Companhia, a saber, Srs. (i) Maria 
Lucia Guilherme de Brito, brasileira, contadora, portadora da carteira de identidade nº **8.050/O-*, 
expedida pelo CRC-RJ, inscrita no CPF/MF sob o nº ***.195.477-**; (ii) Fellipe Mascarenhas Timbó, 
brasileiro, contador, portador da carteira de identidade nº**9.014/*, expedida pelo CRC-RJ, inscrito no  
CPF/MF sob o nº ***.023.007-**; e (iii) Rafael Alves Santana, brasileiro, contador, portador da carteira 
de identidade nº **5.086/O-*, expedida pelo CRC-SP, inscrito no CPF/MF sob o nº ***.272.658-**, todos 
com endereço comercial à Avenida Barão de Tefé, nº 34, 9º andar, Bairro Saúde, CEP 20220-460, 
cidade e estado do Rio de Janeiro (“Peritos Contábeis”). 3. Mesa: Para presidir os trabalhos, a acionista 
única indicou o Sr. Kewton Esper Aragão, que convidou o Sr. Carlos Eduardo Lourenço para secretariá-
lo. 4. Ordem do Dia: A acionista da Companhia realiza essa assembleia para: (i) examinar, discutir e 
deliberar sobre o protocolo de incorporação e justificação (“Protocolo de Incorporação e Justificação”) 
celebrado pelas administrações da Companhia e da Santa Helena Assistência Médica S.A. (“Santa 
Helena” ou “Incorporadora”), inscrita no CNPJ/MF sob o nº 43.293.604/0001-86; (ii) ratificar a escolha 
dos Peritos Contábeis para proceder à avaliação do patrimônio líquido da Companhia e elaborar o 
respectivo laudo de avaliação (“Laudo de Avaliação”); (iii) examinar e deliberar sobre o Laudo de 
Avaliação do patrimônio líquido da Companhia; (iv) examinar, discutir e deliberar sobre a Incorporação 
da Companhia pela Santa Helena (“Incorporação”); e (v) autorizar a Administração da Companhia a 
praticar todos os atos necessários à implementação das deliberações aprovadas. 5. Deliberações: 
Examinadas as matérias constantes da ordem do dia, a acionista deliberou o quanto segue: 5.1. Aprovar 
a íntegra do Protocolo de Incorporação e Justificação da Companhia pela Santa Helena, constante do 
Anexo I da presente ata. 5.2. Ratificar a escolha, pelos Diretores da Companhia, dos Peritos Contábeis, 
que procederam à elaboração do Laudo de Avaliação do patrimônio líquido contábil da Companhia, 
para fins de sua incorporação pela Santa Helena. 5.3. Aprovar o Laudo de Avaliação elaborado para 
fins da Incorporação, na data-base de 31 de maio de 2026 (“Data-base”), constante do Anexo II da 
presente ata. O patrimônio líquido da Companhia, a valor contábil, na Data-Base, foi avaliado em 
R$82.716.916,54 (oitenta e dois milhões, setecentos e dezesseis mil, novecentos e dezesseis reais e 
cinquenta e quatro centavos), conforme previsto no Laudo de Avaliação. 5.4. Aprovar a incorporação 
da Companhia pela Santa Helena, nos termos do Protocolo de Incorporação e Justificação, pelo valor 
contábil na Data-Base, com a consequente extinção da Companhia e a sucessão universal, pela Santa 
Helena, de todos os seus ativos e passivos, sem qualquer solução de continuidade. 5.5. Tendo em 
vista que a Sobam é integralmente detida pela Santa Helena, a totalidade das ações representativas 
do capital social da Companhia será cancelada, e a incorporação não resultará no aumento do capital 
social da Incorporadora. 5.6. A acionista reconhece que os efeitos das deliberações ora tomadas para 
a Incorporação dependem de autorização da Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, nos 
termos do Protocolo de Incorporação e Justificação, sendo certo que aprovada a Incorporação pela 
Incorporadora e pela ANS, a acionista decide por determinar que a Incorporação seja efetivada no 
último dia do mês em que a ANS autorizar a Incorporação. 5.7. Por fim, autorizar a Administração da 
Companhia a representá-la na Assembleia Geral Extraordinária da Santa Helena, a ser realizada nesta 
data, convocada para deliberar acerca da Incorporação, bem como a praticar todos os atos necessários 
à implementação da Incorporação, incluindo comparecer na assembleia geral da Incorporadora, além 
de realizar todas as comunicações, registros e averbações, transferências patrimoniais, atualização de 
cadastros, inclusive, fiscais e regulatórios, em todos os órgãos competentes, podendo praticar tudo o 
que se fizer necessário. 6. Encerramento, lavratura e leitura da ata: Nada mais havendo a tratar, e 
como nenhum dos presentes quis fazer uso da palavra, foram encerrados os trabalhos, lavrando-se 
a presente ata na forma de sumário, conforme disposto no art. 130, §1° da Lei das Sociedades por 
Ações, a qual foi lida, achada conforme, aprovada e assinada por todos os presentes. Local e data: 
Jundiaí, 30 de junho de 2026. Mesa: Presidente: Kewton Esper Aragão; Secretário: Carlos Eduardo 
Lourenço. Acionista: Santa Helena Assistência Médica S.A. Peritos Contábeis: (i) Maria Lucia 
Guilherme de Brito; (ii) Fellipe Mascarenhas Timbó e (iii) Rafael Alves Santana. Certifico que a presente 
é a cópia fiel da Ata lavrada em livro próprio. Jundiaí, 30 de junho de 2026. MESA: Kewton Esper 
Aragão - Presidente, Carlos Eduardo Lourenço - Secretário. JUCESP 349.944/26-0, em 16/09/2026.  
Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.
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A abertura oficial da 7ª 
Festa Literária de Jundiaí 
(Flij), realizada nesta se-
gunda (21), foi marcada por 
intervenções artísticas, de-
clamações textuais, sorteio 
de brindes, além da palestra 
“Viver é perigoso, conhe-
cer-se é necessário!”, sobre 
os 70 anos do livro Grande 
Sertão: Veredas”, com o pro-
fessor Fernando Bandini. A 
Flip será realizada até dia 
27, em diferentes espaços 
públicos, reunindo feira de 
livros, bate-papo com auto-
res e JundComics. 

A programação da Flij é 
gratuita e acontece ao longo 
dos próximos sete dias, com 
atividades voltadas à litera-
tura, cultura pop e música 
para diferentes públicos. Na 
quarta-feira (23), a Bibliote-
ca recebe atividades volta-
das à educação antirracista. 
Às 13h30, será realizada a 
palestra “Afroafetividade e 
Literatura: Caminhos possí-
veis para a educação antirra-
cista”. Às 19 horas, a escrito-
ra Kiusam de Oliveira media 
o Encontro Literário.

A partir de quinta-feira 
(24), o Espaço Expressa será 
palco da Feira do Livro, que 
segue até domingo (27), das 
10 às 22 horas. A programa-
ção reúne lançamentos, clás-
sicos e oportunidades de con-
tato com a produção edito-
rial, aproximando o público 
da literatura e incentivando 
o hábito da leitura.

Na sexta-feira (25), às 
15 horas, o Coral Encantaê, 
formado por estudantes da 
Emeb Hermenegildo Marti-
nelli, se apresenta no Espaço 

Expressa. A atividade tam-
bém marca a abertura das 
exposições “Arte Postal” e 
“Histórias em Quadrinhos”, 
produzidas por alunos da re-
de municipal.

No fim de semana, nos 
dias 26 e 27, a Biblioteca re-
cebe o JundComics, das 10 às 
20 horas. A programação am-
plia o diálogo entre literatu-
ra, histórias em quadrinhos, 
ilustração e cultura pop, 
aproximando o público das 
narrativas visuais e de novos 
universos de leitura.

OFICIALMENTE ABERTA 
Depois dos discursos de 

abertura dos organizadores 
Adriana Perroni Ballerini 
e Galileo Schioser, profes-
sores da Fatec Jundiaí, e da 
responsável da biblioteca 
Michele Bueno, a palestra 
sobre o livro de Guimarães 
Rosa trouxe reflexões sobre 
a importância do sertão na 
narrativa, o entendimento do 
que é brasileiro e a relevân-
cia de obras clássicas em um 
contexto moderno.

“Guimarães Rosa atendia 

no balcão do armazém do seu 
pai, onde pegou gosto pela 
conversa e pelas falas das pes-
soas. Foi nesse contexto que 
esse universo começou a fazer 
parte dele. Muitas de suas his-
tórias têm relação com situa-
ções que ele vivenciou em sua 
vida e o marcaram de alguma 
forma”, explica Bandini. 

O evento foi organizado 
pelos alunos do 2º semestre 
de Gestão de Eventos da Fatec 

Jundiaí. No encerramento, a 
aluna Maria Luisa realizou 
a leitura dramatizada de um 
trecho do livro e a aluna Gio-
vanna Gimenez recitou uma 
carta de Clarice Lispector, en-
viada ao amigo e escritor Fer-
nando Sabino, sobre os senti-
mentos que a marcaram após 
a leitura de Grande Sertão: 
Veredas. Confira a programa-
ção completa no site: https://
cultura.jundiai.sp.gov.br/flij.

Festa Literária une feira de 
livros, música e cultura pop

REUNIÃO CULTURAL O encontro reúne lançamentos, clássicos e oportunidades de contato com a produção editorial, principalmente durante a feira

GIULIANNA MAZZALI
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Nos dias 25 e 27 tem o JundiComics na Nelson Foot 

DIVULGAÇÃO

A abertura oficial contou com intervenção artística e palestra 

Moradores de Jundiaí e dos 
demais municípios da Região 
Metropolitana (RMJ) que par-
ticipam da Pesquisa Origem-
-Destino podem contar com 
uma Central de Atendimento 
para esclarecer dúvidas sobre 
o levantamento. O serviço 
também permite confirmar 
informações sobre as entrevis-
tas domiciliares e a identifica-
ção dos pesquisadores.

A pesquisa é coordenada 
pela Secretaria dos Transpor-
tes Metropolitanos do Gover-
no do Estado de São Paulo e 
realizada pela Fundação Sea-
de, em parceria com as prefei-
turas dos municípios da RMJ. 
O objetivo é conhecer os hábi-
tos de deslocamento da popu-
lação, como os locais de ori-
gem e destino e os meios de 
transporte utilizados, contri-
buindo para o planejamento 
da mobilidade e do transporte 
público na região.

Em Jundiaí, assim como 
em Campo Limpo Paulista, 
Várzea Paulista, Jarinu, Ca-
breúva, Louveira e Itupeva, 
os domicílios participantes 
foram selecionados por cri-
térios estatísticos. Ao todo, 
cerca de seis mil domicílios 
da região integram a amos-
tra, com aproximadamente 
40 entrevistadores responsá-
veis pelas visitas.

IDENTIFICAÇÃO
Para a segurança dos mora-

dores, os entrevistadores esta-
rão devidamente identificados 
durante as visitas. Eles utili-
zarão colete refletivo com o 

brasão do Governo do Estado e 
a identificação da Pesquisa Ori-
gem-Destino, boné identifica-
do e crachá com foto, nome do 
entrevistador e identificação 
do Governo do Estado.

A participação dos mora-
dores selecionados é impor-
tante para a obtenção de dados 

que vão contribuir para estu-
dos e ações voltados à melho-
ria da mobilidade na Região 
Metropolitana de Jundiaí.

A Central de Atendimen-
to funciona pelo telefone 
(11) 3324-7400, de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 17h, 
exceto feriados.

O Fundo Social de Solida-
riedade de Jundiaí (Funss) lan-
ça a campanha Natal Solidário 
2026, mobilizando empresas, 
instituições, parceiros e toda 
a população em uma grande 
corrente de solidariedade. A 
iniciativa arrecada brinquedos 
novos para crianças de 0 a 12 
anos em situação de vulnera-
bilidade social no município. 

Para isso, a participação de 
empresas, instituições e demais 
parceiros será fundamental. 

Além da doação direta de brin-
quedos, organizações podem en-
volver colaboradores, clientes e 
fornecedores na mobilização ou 
se tornar pontos de arrecadação, 
aproximando a campanha da 
população e multiplicando as 
possibilidades de contribuição.

Para contribuir, basta es-
colher um brinquedo novo e 
adequado à faixa etária. Entre 
as sugestões estão brinquedos 
sensoriais, pelúcias, blocos 
grandes e livros de banho (ze-

ro a três anos); quebra-cabeças, 
fantoches, carrinhos, bonecas e 
livros ilustrados (quatro a sete 
anos); jogos de tabuleiro, kits 
de ciências, materiais artísti-
cos, bolas esportivas e livros de 
aventura (oito a 12 anos).

As doações de brinquedos 
novos podem ser entregues 
na sede do Fundo Social de 
Solidariedade de Jundiaí, loca-
lizada na Avenida Dona Ma-
noela Lacerda de Vergueiro, 
s/n, portão 3, no Anhangabaú.

Pesquisa Origem-Destino conta 
com Central de Atendimento 

Fundo Social de Jundiaí 
lança ‘Natal Solidário 2026’

LEVANTAMENTO MOBILIZAÇÃO 

DIVULGAÇÃO

Os domicílios participantes foram selecionados por critérios estatísticos

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
“Ficam os Senhores Associados do Aeroclube de Jundiaí, quites com a 
tesouraria, convocados a se reunirem em Assembléia Geral Extraordiná-
ria, no dia 27 de Setembro de 2026, em sua sede social situada à Av. An-
tonio Pincinato, 2820, nesta cidade, às 09:30 (nove horas e trinta minu-
tos) em primeira convocação e às 10:30 (dez horas e trinta minutos) em 
segunda convocação com qualquer número de associados presentes, 
para deliberar sobre as seguintes ordens do dia: 1 - Alteração do endere-
ço e exclusão de atividades comerciais e posterior baixa da Inscrição Es-
tadual no Estatuto Social;  2 – Venda da Aeronave PR-ABR; 3 – Venda da 
Aeronave PR-OGE; 4 – Venda da Aeronave Prefixo N714UJ;  5 – Venda 
da Ford Courier Placa ETK 1869; 6 – Apresentação de projeto e contrato 
de locação de Área para GT Aviation. Jundiaí, 22 de Setembro de 2026.  
Marcus Vinicius Prado Pereira, Diretor-Presidente”. 

AEROCLUBE  DE  JUNDIAÍ

O Instituto Jundiaiense 
Luiz Braille de Assistên-
cia ao Deficiente da Visão 
coordenar, em Jundiaí, mais 
uma edição da campanha 
“De olho nos olhinhos”, que 
alerta sobre o retinoblasto-

ma, tipo de câncer ocular 
infantil. Este ano, a inicia-
tiva conta com o apoio do 
Conselho Brasileiro de Of-
talmologia (CBO).

O evento será realizado no 
dia 26 de setembro, das 12h às 

16 horas, no Maxi Shopping 
Jundiaí. Serão realizadas 
orientações sobre a doença, 
que atinge crianças pequenas 
e cujo diagnóstico precoce é 
essencial para a cura.

Criada pelos jornalis-

tas Tiago Leifert e Daiana 
Garbin após o diagnóstico 
de retinoblastoma da filha 
deles, Lua, a campanha é 
realizada em todo o país. 
Atualmente, cerca de 90% 
dos casos de retinoblastoma 

são descobertos antes dos 5 
anos de idade.

Quando a doença é diag-
nosticada precocemente e 
tratada, pode alcançar 90% 
de cura e preservar a visão. 
Já se descoberta tarde, pode 

provocar cegueira e até levar 
à morte. Sinais como reflexo 
branco ou amarelado na pu-
pila (detectável em fotos com 
flash), estrabismo, movimen-
tos irregulares e dor nos olhos 
podem indicar a doença.

Câncer ocular infantil é tema de campanha no Maxi Shopping
DE OLHO NO OLHINHO
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Um homem foi preso pela 
Polícia Militar após ser acu-
sado pelos próprios pais de 
ameaçá-los para conseguir 
dinheiro e manter o consu-
mo de drogas e a prática de 
jogos de azar. O caso aconte-
ceu no bairro Nova Jundiai-
nópolis, em Jundiaí, durante 
o fi m de semana. Segundo o 
relato da mãe aos policiais, o 
fi lho tomou o celular do pai, 
que é idoso, acamado e está 
em tratamento contra o cân-
cer, e utilizado o aplicativo 
bancário para transferir R$ 
200 para trafi cantes de uma 
biqueira em Jundiaí.

A Polícia Militar foi acio-
nada pela família. No local, 
a mãe contou aos policiais 
o que estava acontecendo e, 
bastante abalada, chegou a 
chorar ao pedir ajuda. Ela re-
latou que o fi lho seria depen-
dente de drogas e de jogos e 

que os problemas relaciona-
dos aos vícios vinham pro-
vocando confl itos frequentes 
dentro de casa.

Ainda segundo a mãe, o 
fi lho percebeu que o pai uti-
lizava o aplicativo do banco 
para colocar créditos no ce-

lular e tomou o aparelho. De-
pois, realizou a transferência 
de R$ 200 para adquirir dro-
gas. O pai, sem forças, nada 

pode fazer. Na sequência, o 
fi lho tentou deixar a residên-
cia levando o celular do pai, 
mas foi impedido pela mãe.

Ainda segundo ela, o fi -
lho já foi expulso de casa e 
proibido de retornar. “Mas 
ele sempre volta e pula o 
muro, voltando a fazer as 
mesas ameaças de sempre, 
para sustentar seus vícios”, 
lamentou ela.

Diante da situação, a 
mãe decidiu solicitar uma 
medida protetiva de urgên-
cia contra o fi lho. Com o 
auxílio de outro fi lho, ela 
foi até a delegacia para for-
malizar o pedido.

O suspeito também foi le-
vado ao Plantão Policial pela 
equipe da PM. Segundo os 
policiais, ele estava bastante 
alterado e afi rmou ter feito 
uso de drogas, não conse-
guindo apresentar uma ver-
são detalhada sobre os fatos.

A ocorrência foi registra-
da e o homem permaneceu 

preso em fl agrante. A mãe 
solicitou a medida protetiva 
para impedir a aproximação 
do fi lho dela e do marido.

Jundiaí registra caso grave e 
triste de vício em jogos e drogas

O PAI ESTÁ DOENTE Segundo relato da mãe, o fi lho tomou o celular do pai e transferiu dinheiro para trafi cantes para comprar drogas; ele foi preso

DIVULGAÇÃO

Ela relatou que o fi lho seria dependente de drogas e de jogos

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Policiais militares da 2ª 
Companhia do 11º Batalhão 
prenderam um homem por vio-
lência doméstica na madruga-
da deste domingo (19), acusado 
pela esposa de feri-la com uma 
faca nas mãos e nos braços.

A vítima solicitou ajuda 
da PM no fi nal da noite de 
sábado (18), após se desenten-
der com o marido. Durante 
a discussão, segundo ela, o 
homem usou uma faca e, ao 
se defender, acabou sofrendo 
cortes nas mãos e nos braços.

Quando a PM chegou ao 
local, no entanto, o suspeito 
já havia fugido.

A mulher foi levada pa-
ra uma unidade de saúde e 
orientada a comparecer a 
uma delegacia para registrar 
a ocorrência. 

Horas depois, por volta 
das 4h de domingo, a mu-
lher voltou a acionar a PM, 
informando que o marido 
havia retornado à residên-
cia e estava fazendo ameaças. 
A mesma equipe que havia 
atendido ao primeiro chama-
do retornou ao local e, desta 
vez, localizou o suspeito.

Ele foi conduzido ao Plan-
tão Policial, onde permane-
ceu preso em fl agrante.

Um homem foi preso 
por tráfi co de drogas no 
bairro Vilarejo, em Ca-
breúva. A prisão foi feita 
por guardas municipais.

Os GMs estavam em pa-
trulhamento, quando sus-
peitaram de um homem 
em um ponto de tráfi co na 
rua França.

Ele foi abordado e de-
tido. Com ele os agentes 
encontraram centenas de 
porções de drogas diversas.

O homem foi conduzi-
do ao Plantão Policial, onde 
acabou preso em fl agrante.

Um homem procurado 
pela Justiça por tráfi co de 
drogas foi preso em sua ca-
sa, na noite deste domingo 
(20), na rua Pará, no Distrito 
do Jacaré, em Cabreúva.

Segundo informações da 
Polícia Militar, equipes do 2º 
Pelotão de Força Tática rece-
beram informações sobre o 
paradeiro do homem e foram 
até o endereço indicado para 
cumprir o mandado de prisão.

O procurado atendeu os 
policiais no portão da resi-
dência. Após ser informado 
sobre a ordem judicial, ele 
não ofereceu resistência e foi 
detido pela equipe.

O homem foi conduzido 
ao Plantão Policial, onde o 

mandado de prisão foi for-
malmente cumprido.

Mulher fica ferida ao se defender 
do marido armado com faca

Homem é preso por 
GMs por tráfico de drogas

Força Tática vai buscar em 
casa um foragido da Justiça

ELE FOI PRESO

FLAGRANTE
PARA A CADEIA

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Durante a discussão, segundo ela, o homem usou uma faca

Com ele os agentes encontraram centenas de porções de drogas

O homem foi conduzido ao Plantão Policial, onde permaneceu preso

O animal não resistiu aos vários ferimentos e morreu

NECROLOGIA
JOSÉ BRASIL DE SILVA, 91 anos, 
casado. Sepultado no Cemité-
rio Nossa Sra. do Montenegro.

VERA LÚCIA FERREIRA DO NAS-
CIMENTO, solteira. Sepultada 
no Cemitério Nossa Senhora 
do Montenegro 

CLAUDINÉ GIORGIANI, 79 anos, 
casado. Sepultado no Cemité-
rio Nossa Sra. do Desterro.

NILSON BENJAMIM TOMAZET-
TO, 80 anos, casado. Sepultado 
no Cemitério Parque dos Ipês.

ANTÔNIO CLARET CENSI, 72 
anos, casado. Sepultado no 
Cemitério Parque da Paz.

O Velório Municipal informou 
sobre 5 óbitos, autorizado pe-
las famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Morreu neste domingo 
(20) o cavalo que fi cou grave-
mente ferido após se envolver 
em um acidente com um car-
ro no Jardim Novo Horizonte 
(Varjão), em Jundiaí, no fi nal 
da noite de sábado (19).

A morte do animal, de 
origem argentina e que par-
ticiparia de um evento nes-

te domingo, foi confi rmada 
por meio das redes sociais. 
Ele não resistiu aos ferimen-
tos e às fraturas provocados 
no acidente.

O ACIDENTE
O cavalo estava equipa-

do com arreio e puxava uma 
charrete ocupada por duas 

Morre cavalo vítima de acidente 
em Jundiaí no fim de semana

NÃO RESISTIU

pessoas quando acabou atin-
gindo um carro na região. 
Com o impacto, o animal 
sofreu diversos ferimentos, 
perdeu bastante sangue e 
precisou receber atendimen-
to veterinário.

O motorista do carro foi 
agredido por populares e 
precisou deixar o local pa-
ra evitar que fosse linchado. 
O veículo fi cou danifi cado 
tanto pelo impacto com o 
cavalo quanto pela ação de 
pessoas que estavam na re-
gião e o depredaram.

Duas amigas que estavam 

no carro permaneceram no 
local após a saída do motoris-
ta. Elas tentaram evitar que o 
veículo fosse ainda mais dani-
fi cado, mas não conseguiram. 
As duas permaneceram na re-
gião para providenciar a re-
moção do automóvel, com o 
acionamento de um guincho.

Veterinários foram cha-
mados para atender o cavalo e 
acompanharam o animal até 
a remoção, realizada durante 
a madrugada de domingo.

Policiais militares da 1ª 
Companhia do 11º Batalhão 
atenderam à ocorrência.
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NO POLYTHEAMA FÁBRICA DAS INFÂNCIAS 

Padre Patrick traz 
seu ‘Pecado É Não Rir’

Cia de Teatro 
traz a peça ‘Oiró 

Fenômeno nas redes sociais e nos palcos, padre 

Patrick chega com novidade neste espetáculo do 

dia 24, às 20h, unindo comédia, humor sagaz, crítica 

divertida e mensagens que unem risadas e fé. 

No dia 27, às 10h30, a Cia de Teatro conta a história 

de uma cidade fictícia, lugar que perdeu sua 

memória ao longo do tempo devido à exploração 

da terra, das pessoas e da própria história. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Há assuntos que merecem re-
flexão em conjunto, através de 
conversas que não devem ser 
meramente racionais, mas feitas 
com o coração na mão, de forma 
aberta, sincera e transparente. 
Só falta combinar isso com as 
outras pessoas.

TOURO
A justa medida das coisas é sem-
pre muito difícil de encontrar, 
não porque esteja oculta, ao 
contrário, é óbvia, mas aconte-
ce que as pessoas normalmente 
não buscam justiça, apenas pu-
xar a sardinha para o lado delas.

GÊMEOS
É importante a solidariedade, 
mas há de ser empreendida com 
uma boa dose de sabedoria, por-
que as pessoas são folgadas e se 
você se dispor a assumir respon-
sabilidades que não são suas, é 
certo que elas se acomodarão.

CÂNCER
Com certeza, é impossível en-
contrar respostas plausíveis 
para todas as atitudes que a 
alma toma, porque em muitos 
casos essas são frutos de im-
pulsos que nem sequer valeria 
a pena analisar. Viver é preciso.

LEÃO
Preserve sua saúde mental dian-
te dos devaneios inconsisten-
tes que as pessoas usam para 
pressionar você a tomar as ini-
ciativas. Cuide para não se dei-
xar convencer a fazer nada que 
exponha demais você. Evite a 
vulnerabilidade.

VIRGEM
Faça o possível para estimular 
as pessoas a saírem do estado 
de inércia em que se encontram, 
mas procure fazer isso com dis-
tanciamento suficiente para 
que, eventualmente, sua alma 
não seja contaminada com essa 
inércia.

LIBRA
A solução mágica que é imagina-
da está muito distante das pos-
sibilidades disponíveis, porém, 
isso não significa que você deva 
se ater à dura realidade concreta 
e desprezar a imaginação. Encon-
tre o equilíbrio.

ESCORPIÃO
Assuma a responsabilidade de 
seus próprios impulsos em vez 
de ficar monitorando os impul-
sos alheios, nem justificar os pró-
prios com isso. Os impulsos são 
sempre próprios, vêm de dentro 
da própria alma. É assim.

SAGITÁRIO
A margem de compaixão há de 
ser ampliada, para que o trato 
com as pessoas se torne mais 
cordiais, deixando de prestar 
tanta atenção aos erros come-
tidos, e propiciando um ambien-
te onde se possam consertar os 
erros.

CAPRICÓRNIO
Faça o que você gosta e deseja, 
tenha isso como prioridade, mas 
procure não negligenciar todo o 
resto de obrigações que, de uma 
maneira ou de outra, você vai ter 
de cumprir. É apenas uma ques-
tão de prioridades.

AQUÁRIO
A celebração é importante, 
porque não é saudável viver 
o tempo inteiro sob a pressão 
dos compromissos e deveres. É 
preciso ter sempre uma válvu-
la de escape que compense os 
efeitos da pressão e deixe sua 
alma alegre.

PEIXES
Oque está certo ou errado se 
mede na intimidade do cora-
ção, e se isso passar desperce-
bido, então será medido pelas 
consequências. O certo promo-
ve o bem geral de todos, o erra-
do vai em detrimento do bem 
geral de todos.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Até dia 12 de outubro, a 
turminha de Cocomelon vai 
tomar conta da Praça das Car-
pas do Maxi Shopping Jundiaí, 
transformando o espaço em 
um cenário colorido e cheio 
de atividades para a garotada.

Com entrada gratuita, 
a atração foi pensada para 
crianças de até 12 anos e reú-
ne brincadeiras que estimu-
lam a criatividade, a coorde-
nação, o equilíbrio e, claro, 
garantem boas doses de diver-
são ao lado de JJ e sua turma.

No circuito cada estação 
traz uma experiência dife-

rente. No Quebra-Cabeça Gi-
ratório, o desafio é alinhar 
as peças e combinar corre-
tamente as imagens. Já em 
Toque sua Música, quatro 
tambores de diferentes ta-
manhos convidam os peque-
nos a explorar os sons e criar 
seus próprios ritmos.

A tradicional Amareli-

Cocomelon 
transforma 
diversão em uma 
grande aventura

NO MAXI SHOPPING A atração foi pensada para crianças de até 12 anos

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br
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A experiência é para crianças a partir dos 12 anos 

A prefeitura de Cabreú-
va promove nos dias 26 e 
27 de setembro a “Festitália 
La Pietá” na Praça Comen-
dador Martins. A abertura 
está agendada para o dia 26 
(sábado), às 15h30. Ainda no 
primeiro dia, a programação 
seguirá às 17h30, com a Bra-
vo Electro, depois às 19h ha-
verá a Santa Missa na Matriz 
Nossa Senhora da Piedade. 
Por fim, às 20h30, a progra-
mação contará com a Banda 
Viva Itália.

No dia 27 (domingo), o 

evento começa mais cedo, 
às 11h. Às 11h30, acontece 
a tradicional Tomba da Po-
lenta, com degustação da 
iguaria. Em seguida, haverá 
diversas apresentações, com 
a Família Nostra Porpeta, Él-
les, Máfia do Jazz, além de 
personagens italianos e a 
Santa Missa.

A festa costuma atrair 
grande número de visitantes 
para a cidade, com a celebra-
ção às raízes dos colonizado-
res italianos que começaram 
a chegar à região em 1880.

‘Festitália’ de 
Cabreúva será 
nos dias 26 e 27

METEOROLOGIA

DIVULGAÇÃO

O evento conta com iguarias e personagens italianos

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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502, em
romanos

Sufixo de
"londrina"

Primeiro 
selo postal
emitido 

no Brasil

(?) Aguiar,
repórter 
da ESPN

Asia News
Network
(sigla)

Aliado dos
EUA no
Oriente
Médio

Aurora (?),
fenômeno 
do hemisfé-
rio Norte

Editores
(abrev.)

She-(?), 
heroína de
desenho
animado

Obrigação 
do Tesouro
Nacional
(sigla)

Artista
premiado

com o
Grammy

Produto
líquido de
limpeza

de móveis

Grito de
dor ou

surpresa

Conjunto
dos seres
de uma
região

Casa fun-
dada por
Machado
de Assis

Número de
cilindradas
de carros
populares

Música de
Cazuza
gravada
em 1988

Abreviatu-
ra em en-
dereços 

da internet

Praticante
do crime
de usura

Ingmar
Bergman,
cineasta

sueco

O viés de
natureza
político-

partidária

(?) que
enfim: fi-
nalmente!

Secreto
Cor azul
esver-
deada

Órgão de
pesquisas
espaciais
Congênito

Gerencia o tráfego
aéreo no aeroporto

Odiar, em inglês

A olho (?): à 
vista desarmada

Fernando (?), técnico
do Fluminense (fut.)

Celeiro, em inglês

Condição para
ingresso na
magistratura

Gaivota
(bras.)

Título do
líder da
Igreja

Ortodoxa
Grega

Entusiasmo (pop.)
Campo (?),

cidade do interior
gaúcho

Situação
de merca-

do da
empresa
com bons
serviços 
e baixos
preços

CTC
OLHODEBOI
MARIANN
PATRIARCA
EEENU

ATIDDRB
MISTERIOSO

TRCANTOR
CIANOINPE

VERNIZUA
MILTNABL

DBRASIL
AGIOTAIC

IDEOLOGICO
EATEBOM

3/até. 4/barn — hate. 5/biota — ciano. 9/patriarca.

nha também ganha espaço 
em um tabuleiro colorido 
que coloca equilíbrio e agi-
lidade à prova. E que tal em-
barcar no Ônibus do Coco-
melon? Lá dentro, uma TV 
exibe os desenhos da turmi-
nha, criando um cantinho 
perfeito para entrar ainda 
mais no universo de JJ.

Para completar a expe-
riência, a Mesa de Colorir 

libera a criatividade: é só es-
colher o desenho e caprichar 
nas cores. Com sessões de 30 
minutos, o evento funciona 
todos os dias, das 14h às 20h 
(última sessão às 19h30). As 
inscrições são gratuitas e de-
vem ser feitas exclusivamen-
te pelo aplicativo do Maxi 
Shopping. O Cocomelon abre 
todos dias, das 14h às 20h, na 
Praça das Carpas. 
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As semifi nais da Liberta-
dores começam em outubro 
com três clubes brasileiros 
na disputa pelo título. Flu-
minense e Palmeiras fazem 
um confronto nacional, en-
quanto o Flamengo enfrenta 
o Estudiantes, da Argentina. 
A Conmebol confi rmou nes-
ta segunda-feira as datas e 
os horários dos quatro jogos.

O primeiro duelo será 
entre Fluminense e Palmei-
ras, no dia 14 de outubro, 
às 21h30, no Maracanã. A 

partida de volta está marca-
da para o dia 21, no mesmo 
horário, no Nubank Parque, 
em São Paulo. Os dois con-
frontos terão transmissão da 
Globo, ge TV e Paramount+.

Na outra semifi nal, o Estu-
diantes recebe o Flamengo em 
La Plata no dia 15 de outubro, 
também às 21h30. A defi nição 
será na semana seguinte, no 
dia 22, quando o Rubro-Negro 
encara os argentinos no Ma-
racanã. A ESPN transmitirá 
os dois jogos deste confronto.

A classificação para a 
semifi nal já garante a cada 
um dos quatro clubes US$ 
2,3 milhões em premiação. 
Os vencedores dos confron-
tos asseguram mais US$ 7 
milhões e avançam à decisão 
da competição continental.

A fi nal da Libertadores 
está marcada para 28 de no-
vembro, no Estádio Cente-
nário, em Montevidéu, no 
Uruguai. Os dois fi nalistas 
serão defi nidos após os jogos 
de volta das semifi nais.

A Seleção Brasileira 
masculina de vôlei venceu 
a Argentina por 3 a 0 neste 
domingo (20), no Maracanã-
zinho, no Rio de Janeiro, e 
conquistou o título do Cam-
peonato Sul-Americano. 
As parciais foram de 25/20, 
25/23 e 25/20.

Com o resultado, o Brasil 
também garantiu a classifi ca-
ção para os Jogos Olímpicos 
de Los Angeles 2028. A equi-

pe comandada pelo técnico 
Bernardinho terminou a com-
petição invicta, com cinco vi-
tórias e nenhum set perdido.

O oposto Darlan foi o 
maior pontuador da parti-
da, com 23 pontos. Adriano 
também teve participação im-
portante no duelo e marcou o 
ponto que encerrou a decisão 
diante da torcida brasileira.

O título foi o 34º do Bra-
sil no Campeonato Sul-Ame-

ricano. A seleção brasileira 
mantém ainda a sequência 
de participações olímpicas 
no vôlei masculino desde a 
estreia da modalidade nos 
Jogos, em 1964.

A conquista encerra uma 
campanha de cinco partidas 
no Maracanãzinho. Antes da 
decisão, o Brasil havia derro-
tado Chile, Bolívia, Colômbia 
e Venezuela, todos os adver-
sários pelo placar de 3 a 0.

Semifinais da Libertadores 
têm datas definidas

Brasil vence Argentina 
e garante vaga olímpica

LIBERTADORES VÔLEI
 Cesar Olmedo/Reuters

Maurício Val/Dhavid Normando/CBV

Fluminense, Palmeiras, Flamengo e Estudiantes disputam vagas na fi nal

Seleção conquista o Sul-Americano com campanha invicta

Cerca de 200 crianças e 
adolescentes, entre 12 e 14 
anos, participaram da se-
gunda etapa do InterCECE, 
realizada na manhã deste sá-
bado (19), no CECE Aramis 
Polli, em Jundiaí. O encon-
tro contou com atividades 
de voleibol, futebol, futsal e 
basquetebol.

Participaram alunos de 
dez Centros Esportivos do 
município: José De Marchi, 
Léo Pereira, Romão de Souza, 
Pedro Raymundo, Antônio 
de Lima, Benedito de Lima, 
Vanderley Sperandio, Bolão, 
Ovídeo Bueno e Aramis Polli.

A programação propor-
cionou aos participantes 
uma manhã de prática es-
portiva e integração. Os alu-

nos puderam vivenciar dife-
rentes situações nas modali-
dades e aplicar fundamentos 
trabalhados durante as aulas 
nos Centros Esportivos.

Além da prática esporti-
va, o encontro buscou esti-
mular valores como respeito, 
cooperação, disciplina e res-
ponsabilidade. Para a faixa 
etária, a atividade também 
amplia o contato com dife-
rentes experiências dentro 
das modalidades oferecidas.

Promovido pela Secreta-
ria Municipal de Esporte e 
Lazer (SMEL), o InterCECE 
faz parte do Programa Escola 
de Esporte e reúne alunos de 
diferentes Centros Esporti-
vos em atividades conjuntas 
ao longo do ano.

InterCECE reúne 
200 crianças 
em Jundiaí

ESPORTE JUNDIAIENSE 
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Segunda etapa teve atividades de quatro modalidades no Aramis Polli

O Judô Jundiaí classifi cou 
três atletas para a fase fi nal 
do Campeonato Paulista 
após participar, neste domin-

go (20), da seletiva realizada 
em Araras. A competição re-
uniu judocas das categorias 
Sub-9, Sub-11 e Sub-15.

Com os resultados ob-
tidos na seletiva, a equipe 
jundiaiense garantiu três 

vagas para a etapa decisiva 
do estadual. Os classifi cados 
voltarão aos tatames no pró-
ximo sábado (26), na cidade 
de Marília.

A fase fi nal será responsá-
vel por defi nir os campeões 

paulistas das respectivas 
categorias. A equipe de Jun-
diaí agora concentra a pre-
paração nos próximos dias 
para a disputa, que reunirá 
os atletas classifi cados nas 
seletivas.

Judô Jundiaí classifica 
três para a final

JUDÔ Atletas avançaram na seletiva do Paulista, em Araras, no interior do Estado de São Paulo

VITOR SILVA
vsilva@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

A competição reuniu judocas das categorias Sub-9, Sub-11 e Sub-15

FICA TÊNIS 

Marcelo Paz confi rma Diniz 
no comando do Timão

João Fonseca pausa 
calendário e deixa a Ásia

Marcelo Paz assegurou a permanência 

de Fernando Diniz no Corinthians. 

O elenco também pediu à diretoria 

a continuidade do técnico no cargo.

João Fonseca decidiu não disputar os 

torneios da Ásia e fará uma pausa 

após lesão. Tenista disse ainda 

precisar cuidar do corpo e da mente.

calendário e deixa a Ásia
João Fonseca decidiu não disputar os 

precisar cuidar do corpo e da mente.

Felipe Belli/SCCP News
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SOBAM – CENTRO MÉDICO HOSPITALAR S.A.
CNPJ/MF nº 50.739.135/0001-41 - NIRE: 35.300.119.100 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 30 DE JUNHO DE 2026
1. Data, Hora e Local: Às 09h00 horas do dia 30 de junho de 2026, na sede da SOBAM – Centro 
Médico Hospitalar S.A. (“SOBAM”, “Incorporada” ou “Companhia”), na Rua Vinte e Três de Maio,  
nº 790, 1º andar, Vianelo, Jundiaí, SP, CEP: 13.207.070. 2. Convocação e Presença: Dispensada 
a publicação de Editais de Convocação, nos termos do artigo 124, §4º da Lei nº 6.404, de 15 de 
dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), tendo em vista a presença 
da acionista única, representando a totalidade do capital social da Companhia. Presentes, ainda, os 
contadores responsáveis pela elaboração do laudo de avaliação da Companhia, a saber, Srs. (i) Maria 
Lucia Guilherme de Brito, brasileira, contadora, portadora da carteira de identidade nº **8.050/O-*, 
expedida pelo CRC-RJ, inscrita no CPF/MF sob o nº ***.195.477-**; (ii) Fellipe Mascarenhas Timbó, 
brasileiro, contador, portador da carteira de identidade nº**9.014/*, expedida pelo CRC-RJ, inscrito no  
CPF/MF sob o nº ***.023.007-**; e (iii) Rafael Alves Santana, brasileiro, contador, portador da carteira 
de identidade nº **5.086/O-*, expedida pelo CRC-SP, inscrito no CPF/MF sob o nº ***.272.658-**, todos 
com endereço comercial à Avenida Barão de Tefé, nº 34, 9º andar, Bairro Saúde, CEP 20220-460, 
cidade e estado do Rio de Janeiro (“Peritos Contábeis”). 3. Mesa: Para presidir os trabalhos, a acionista 
única indicou o Sr. Kewton Esper Aragão, que convidou o Sr. Carlos Eduardo Lourenço para secretariá-
lo. 4. Ordem do Dia: A acionista da Companhia realiza essa assembleia para: (i) examinar, discutir e 
deliberar sobre o protocolo de incorporação e justificação (“Protocolo de Incorporação e Justificação”) 
celebrado pelas administrações da Companhia e da Santa Helena Assistência Médica S.A. (“Santa 
Helena” ou “Incorporadora”), inscrita no CNPJ/MF sob o nº 43.293.604/0001-86; (ii) ratificar a escolha 
dos Peritos Contábeis para proceder à avaliação do patrimônio líquido da Companhia e elaborar o 
respectivo laudo de avaliação (“Laudo de Avaliação”); (iii) examinar e deliberar sobre o Laudo de 
Avaliação do patrimônio líquido da Companhia; (iv) examinar, discutir e deliberar sobre a Incorporação 
da Companhia pela Santa Helena (“Incorporação”); e (v) autorizar a Administração da Companhia a 
praticar todos os atos necessários à implementação das deliberações aprovadas. 5. Deliberações: 
Examinadas as matérias constantes da ordem do dia, a acionista deliberou o quanto segue: 5.1. Aprovar 
a íntegra do Protocolo de Incorporação e Justificação da Companhia pela Santa Helena, constante do 
Anexo I da presente ata. 5.2. Ratificar a escolha, pelos Diretores da Companhia, dos Peritos Contábeis, 
que procederam à elaboração do Laudo de Avaliação do patrimônio líquido contábil da Companhia, 
para fins de sua incorporação pela Santa Helena. 5.3. Aprovar o Laudo de Avaliação elaborado para 
fins da Incorporação, na data-base de 31 de maio de 2026 (“Data-base”), constante do Anexo II da 
presente ata. O patrimônio líquido da Companhia, a valor contábil, na Data-Base, foi avaliado em 
R$82.716.916,54 (oitenta e dois milhões, setecentos e dezesseis mil, novecentos e dezesseis reais e 
cinquenta e quatro centavos), conforme previsto no Laudo de Avaliação. 5.4. Aprovar a incorporação 
da Companhia pela Santa Helena, nos termos do Protocolo de Incorporação e Justificação, pelo valor 
contábil na Data-Base, com a consequente extinção da Companhia e a sucessão universal, pela Santa 
Helena, de todos os seus ativos e passivos, sem qualquer solução de continuidade. 5.5. Tendo em 
vista que a Sobam é integralmente detida pela Santa Helena, a totalidade das ações representativas 
do capital social da Companhia será cancelada, e a incorporação não resultará no aumento do capital 
social da Incorporadora. 5.6. A acionista reconhece que os efeitos das deliberações ora tomadas para 
a Incorporação dependem de autorização da Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, nos 
termos do Protocolo de Incorporação e Justificação, sendo certo que aprovada a Incorporação pela 
Incorporadora e pela ANS, a acionista decide por determinar que a Incorporação seja efetivada no 
último dia do mês em que a ANS autorizar a Incorporação. 5.7. Por fim, autorizar a Administração da 
Companhia a representá-la na Assembleia Geral Extraordinária da Santa Helena, a ser realizada nesta 
data, convocada para deliberar acerca da Incorporação, bem como a praticar todos os atos necessários 
à implementação da Incorporação, incluindo comparecer na assembleia geral da Incorporadora, além 
de realizar todas as comunicações, registros e averbações, transferências patrimoniais, atualização de 
cadastros, inclusive, fiscais e regulatórios, em todos os órgãos competentes, podendo praticar tudo o 
que se fizer necessário. 6. Encerramento, lavratura e leitura da ata: Nada mais havendo a tratar, e 
como nenhum dos presentes quis fazer uso da palavra, foram encerrados os trabalhos, lavrando-se 
a presente ata na forma de sumário, conforme disposto no art. 130, §1° da Lei das Sociedades por 
Ações, a qual foi lida, achada conforme, aprovada e assinada por todos os presentes. Local e data: 
Jundiaí, 30 de junho de 2026. Mesa: Presidente: Kewton Esper Aragão; Secretário: Carlos Eduardo 
Lourenço. Acionista: Santa Helena Assistência Médica S.A. Peritos Contábeis: (i) Maria Lucia 
Guilherme de Brito; (ii) Fellipe Mascarenhas Timbó e (iii) Rafael Alves Santana. Certifico que a presente 
é a cópia fiel da Ata lavrada em livro próprio. Jundiaí, 30 de junho de 2026. MESA: Kewton Esper 
Aragão - Presidente, Carlos Eduardo Lourenço - Secretário. JUCESP 349.944/26-0, em 16/09/2026.  
Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.
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